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.s boatos 
Depois de dois dias feria-

dos, póde assine dizer-se, por 
que a vespera (1,-,\atal foi 
quasi um dia feriado, pouco 
ou nada haveria sobre poli-
6.:a, que adiantasse ao que 

já estava sabido e assente. 
Entretanto, com surpreza ge-
ral. 0 ̀Diario de •roticias de 
hontem surgiu com uma in-
formação referente a boatos 
varios, sobre imm: diata re-
composição ministerial, che-
gando a indicar nomes de mi-
ilistros novos. Já aqui temos 

dito, e desde muito tempo, o 
que pensamos sobre a tão fa-
lada recomposição. O gover-
no não ponde nem poderá '-\-ã0 ha, portanto, motivo, 
realisal-a, muito =nos antes nem proxinio nem remoto, 
da abertura do parlamento. para a tão falada e tão dis-
A infornllç ão do D̀iario de cutidá recomposição nlinis-

ólzczas causou verdadeiro terial. Allegavam, hoje,alguns 
aIz-oroLo, entre as hostes, ca- politicos regeneradores, o 
da vez mais nu=rosas, dos compromisso tomado com o 
jninisteriaveis. Alguns, que governador civil do Porto, e 

teem cote seguido figurar em a vontad firme do sr. Var- deixsl-o, ao povo, na sua boaa fé 
todas as listas, até aqui pu- -as, em s ihir do governopa- e na sua malandrice, 
lilicadas, fi.:aram apprehensi-ira entrar na posse do togar - Recebeu, em o sabbado pas-
OS e furiosos. da Cotnt)anhia Real. N •m sado, a Sa irada Ordem de Pres 

bytero o meu sympatbico e apre 
ctavet amigo _Antonio A. Barbo-
sa, de Roriz. Moco de uma in-
t_ ligencia perspic-iz, e de atura-
do estudo, o novo presby teco 
promette scr, tambem pelas suas 
virtudes cívicas e moraes, um 
ecciesiastico muito prestante ao 
bom serviço da egreja. Os meus 
sinceros pirabens, que fao ex-
tensivos a seus extremosos paes. 

- Nno foi em vão, que eu me 
dirigi ao digno director da esta-
co tele rapho-postai ahi de Bar-
cellos. 3 minha correspondeacia 
já, nestes dias, me tem chegado 
Moda junta pela caixa postal de 
Roriz e Quiraz. Assim procede, 
quem se quer provar d ano do 
lugar, que occupa. Agradeco a 

ç- dispensada á reclama-
attencao, que eu fizera em a minha 

carta da semana passada. 

Cartas d'c eedns 
`Ualle de Twz zel, a6 de D̀e.r entbro 

Lá vem, entre os boatos, o 
t21, já muito conhecido, da 
passa ̀m do sr. nlinistr0 da 

m'-iri iha para a pasta da fa-' A nossa opinião mantem-se 
zend:t. Realmente, depois das 
provas dadas pelo sr. Tei-
xeira de Sousa, como minis-
tro da marinha e colonias, 
seria um expediente mag11.•6-

co entregar-lhe a questão eco-
nomica e financeira, cada vez 
mais grave, e n'um estado 
verdadeiramente assustador. partidaria, que teve de abàn-
De resto, o governo, como 1 donar esse pensamento. 

já aqui dissemos, não tem di- 1  Sabe s. ex. 1̀ muito bem, 
certo a esperar da Corôa mais,que ao surgirem os taes boa-
um obsequio dessa ordem. tos de recomposição, surge, 
Sobejamente demonstrou, já, tambem, a legião dos zszinis-
que apesar de todas as con- teriaveis'c com elles o perigo 
descendencias, não póde nem de se transformar o exercito 
sabe governar. Quando um re•encrador em tropas irre-
chefe de gabinete solicita da €;alares, onde só ha pretensos 
Corôa uma recomposição, •,cneraes'e onde, • pelo visto, 
deve ter a certeza, ou, pelo ninguem se contenta com 
menos, a probabilidade de lo tos imtnediatos ou infe-
poder corresponder a essa l 
prova de confiança. E o actual 
governo, na nossa opinião, 
não está nessas condições. 
Por mais que queira ou pen-
e em recompôr-se, só con-
seguirá decompôr-se. E o pro-

de res••onsabilidades e que 
temi de responder pelos seus 
actos, desapparecessem pelo 
alçapão das magicas, com Hoje é d •z0` mercado, ou fei- 
que este governo costuma ra, semanal ` `i em B:,rc.:1,os,por 

deslurzz>r•ar o paiz. E' justo 
que esses ministros recebam 
na camara os agradecimentos 

ter sido l`?Z tem dia Santo de 
guarda; labuta-se, falia-se cm um 
ttttti ensurdecedor ahi no campo 
da feira; enxameia gente ahi pe-

devidos aos servi ue-
ços, que tida Ias t•poas rum ol qudente tel alegre. 

teem prestado, e muito prin- que,pelas 8 hor is da manhã nrin-
cipalmente pela ilida trova tão cipiou a d,2sgelar os nossos cam-
brilhantemente iniciada, de- pos cobertos pela manhã cedo de 
pois da approvacão do con- neve branca, muito branca, como 

venio, em cumprimento das o pó da cal; pois aqui na aldeia 
promessas formaes; feitas no parece estamos em um dia 
final da ultima sessão parla- de domingo ou dia de guarda l de Preceito. 
meritar, e quando o mesmo Não lia que ver; em vindo um 
governo arrancou ás suas dia Santo novo como foi o de S. 
maiorias o voto para a reali_ José, guarda -se logo com o maior 

acatamento e respeito, porque o 
sação do co 1: caio com os pcz, quem o podta pôr; mas sen-
crédores externos. do abo`.ido um dia antigo, Santo antro , 

o povo não reconhece a:ictorid .-
de, quz tal possa decretar. E, 
cousa notavel, mais facilmente a 
gente do campo abusa de um do-
mingo, em que faz. ás vez¢s> 
qualquer trabalho servil, do qcc 
deita de guardar com a maxuria 
observancia um dia Santo aboli-
do! Se não fora a sua ignorancia 
isto podia tresandar a herezta, 

uma nem outra coisa pode 
prevalecer aos outros moti-
vos, que deixamos referidos. 

firme e inalteravel: o governo 
lia dc ir, queira ou não quei-
ra, tal qual como está, ao 
parlamento. E se o sr. presi-
dente do conselho pensou em. 
recompôr o gabinete, taes 
diff-ì•uldades lhe surgiram, 
mesmo de ordem interna e 

riores. O Diario de ZToticias 
pedia ao publico que tivesse 
paciencia 'de esperar pela 
urde de hoje, para ella o ti-
rar de duvidas. Aão nos pa-
rece necessario. De boa ou 

prio sr. ministro da fazend t ma vontade, o governo ha de 

apesar de todos os setes se, -
1,iços, não estai, munitesta-
mt:nte, resolvido a deixar-se 

empurrar pelos seus queridos . dar para melhor ensejo, se o 
collegas de gabinete. Prefere tiverem, a realis•ção dos seus 
afl'ron iar as tormentas par-
1 amcntares. ` doirados sonhos. 

Tambem não fazia, real-
mente, sentido que, a poucos 
dias da abertura do parla-
,,•nto, ministros carregados 

ir ao parlamento j `como restá, 
cos tzzitzisteriaveis, alguns dos 
quaes andam muito afflictos 
e impacientes, teem de guar-

To Correio da ✓\'oito. 
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S IENCIA S lis LETT11AS 
GraiJr-e, plem(-t 

Por'trts, esrrrtul! 
.ldurntecer., ú Gu(n•a(s em flor, 
Prcuuua lgrios rio e•1(, des«broch(ri, 
Ciuttct)t(I(•, uv l(try0. unut cu))r•ìo (1'<tuzur! 

l"(i v' nta tord(s ,elo outo 11 lua 
Deslisaca no cêu—Inunco jrtsmin— 
Gúneo a nota serem( que fluctu(t 
sobre as cordas d,um rr'Zho bctndoli))t... 

•fs ••,•t(tl(zs suat•issimas das rosas, 
` E,n con-rztlsves X(tutori 

Pedia))) seq(tios(ts 
D(ts ('st-retlas o limpirin f(dJúri 

F. o (')•esceute )) octetruu írr cr. boiar, 
U91fU 8(' (tenso fosse 

1-m ligeiro batel (z•fluct(utr... 

1 ' isto, rio suacc l.c))tnrece) do dia 

I áu-se a mais (Zrice e tiu)ida crcrr)rc(t 
—1 •))ut 1•ont7.inlr(c nuinstt 

únt o soare non)e de- 1l.(zri(r. 
Tiulr,r as eburneos—lies ent º)ciniaturcr, 
_lú Zabio u,ma e seren(i, 

E a  n(drae(t original (1't(n)a açucena, 
Dese(iiru-lhe o rosto sobra rt )n•io, 
E 1)rt cabeça ande>li(,,rt e franzi)za 
Puisrtca ira-o r/º i)tcrldct p)tt)Jmri)tu 

De. Z)prius em botão. 

Ao ver o triste agonis(rr (Io sol 
Festa (nnpl;dão de estrellas reccn)i<ul(t, 
O meu s(toré (on(('nte—o )'u21•Y.'17WJ1 

chor(tza )nn(r. tristissi),ta 1>allada.. 
Viu -se en-tào (tscp))NU' q)vtciosamente, 

Janto (7(1 171.pm (Icsm((i(c(Iu fria, 
Um (faia de lirpr/r(t resplendente 
Discu(Iu-l1u bai:/•inhu: 

xrlre, •lfaria.'u 

1,71,1 ergneu tristemente o rosto bello, 
—mel face, destiot(tda, 

8;ngella nti))iatttrct engastada 
Sob (IR madeixt(s (1n crtbr'71.o... 

Is (to suave clamo do rosieler 
0 arclrcutjo disse n'unt sorriso maJu(ulo: 

aD. (rs e, convosco, ú tintida mulher; 
I3eu)(litu s(>ja pois, lyrio )terrrdn, 
O f -neto q,-te teu sei-o couce7jer. n 

Etio enfio ele Castro 

va, que, ainda o anho passado, 
fizera este trabalho para que o 
substituisse. 

—Já sei, que recebeu a insti- N• o sei do estado do meu 
tuic:lo canontca em a egreja de amt„o João de Deus, por que 

não tenho :fichado quem me pns-
S. 3iartin!to de Viela ] rescainha 'q,orientar, nem sei ao,•de elle 
o meu amigo e :'irtuoso eccle- está; faço votos pelo seu ripido 
siastico Manoei Ribeiro Pontes. restabelecimento, e co rri o mesmo 
E' o primeiro parocho coil.:do int,3resse. que elle teria pela mi-
gue eu, nesta idade que tenho,1 nha saude. 
conheço n'aquel!a earel,i, que. em t 
toda a minha vida, fòra sem re• Tambem continua bastante iu-
provida em Padre-encommenda commodado de saude o meu bom 

do. Ha só outra freguez.a no 
l ami',o#e virtuoso cec'e,ìastico, 

concelho, em que eu não conheci 
parocho collado: é S. lía rtiniio 

de Aborim; e, provavelmente.' A todo o corpo da Redac.ão 
por me ficar para lá do Monte' d'a0 Commercion e da sua offt 
de S Fins. que feche estc Vale• tina typogrtphica, aos seus assi-
Us meus sinceros psrabens. gnantes e leitores envia BOAS-

-Principiou a publicação da FESTAS o 
Buila da Santa Cruzada n'este' 
arcyprestado em o dominga pas-
sado 21 do corrente e em a egre-
ja de Lijó. 
Tinha de fazer a préeac,ão o 

meu amigo Reitor Tolo de Deus 
da Silva Ferraz; mas porque a 
este meu amigo oecorresse un: 
incidente qualquer, que o priva-
vaMadrid de andar, re,3orreu, á ultima 
hora, ao meu amigo abbade de os c--lebres Humbert. Parir-; 
Santa Mar a do Abb ide do 1Nei- ram para ali agentes de poli-

`palicracio. 

Padre Antonio Duarte Senra.en 
com -lidado na freguezi) de Li-

10 

lia D01 1 Ib 
Sespatzha 

cia franceza para transporta-
rem para Paris os presos. 
—Esteve em Badajoz a es-

tudant1nã portugueza do ly-
ceu de Evora, sendo muito 
victoriada. Deu um especta-
cuío em beneficio do Asylo 
de Badajoz. 
—O ministro portuguez 

em Madrid, sr. conde de To-
var, agradeceu ao sr. Silvela, 
presidente do conselho a boa 
recepção que o sr. D. Carlos 
ali teve. 

Inglaterra 
Falleceu o arcebispo de 

Gauterbury e primaz de toda 
a ingiaterra. — 

`I usSià 

Dizem d:. S. Petersburgo ,. 
que urre : •n _tu1 «n 1'urhestan) 
houve fim tremor de terra 
fazendo numerosas victima.s. 1 

Só no bairro indigena já 
se encontraram .óo cadave-
res. 



Presidencia elo presidente sr, dr. 
Vieira Ramos; verça : ores presentes 
srs. Carlos ,Machado Paes, Luis Fer-
raz,'Manoel Joaquim Coelho (.onçal-
vos, Florindo Gomes (Ic Snusa e José ¡ terem conit^ciclo em outros tCm-

Pereira da Quinta• pos a abundancia. ('amtrclu, tnos-
Foi lida ( approvada a minuta da 

Alleinanha 
A princeãa imperial e real 

da Saxonia abandonou a sua 
casa de Dresde partindo pa-
ra Salzburg, seguidarnente 

cios s-tuados ao norte e no extremo de tumeira, para nos dizer, por en- dal-o com estes conhccir;lent0s de 
esta ti illa, delimitando-lhe, até a sua tre doestos, que 1)or greve dcseuido rerpa•ito dr inrtrucciro ?)rimaria. 
arca nos locae3 em que coltucados os 
refez idos edifieios. de revisão omittira (omisso tem de que afinal bem falho está 
E ualnlente se deliberou que se con- elle o cerebro) o nome glorioso de quere já cursou uina escola supe-

tin e a subsidiar, corno maior de Foto Filippa. de Vílhena e de seus ti-, rior. 
os, a Pxposta Anna 'Iaria, que de lhos D. Jeronvmo de AthaS'de el E figit mo-nos por aqui,aconse-

tcha entre ue ai n:; a:t siaria Rita I'c 
uma cjuestã o cum o l•ì•=uri ( 1, reira. desta villa. D. Francisco C`ontinho, mas que }bando-o a que, para outra vez, 

c que; diz-SC, a Ci1Ciì I(U SC•"2-, Foram lidos os ofiïcios seguintes: Do 

ciamente. 
Recusou voltar para Dres-

t de contra tomes os pe 1. os. 

NCRU I©E z-i(> de isóá'. g:ã 

A administração da Bulla 
da Santa Cruzada, na divi-
são de subsidios aos séniina-
rios do reino, orou para o 
Braga 5:Sooc-000 reis. 

X 

le •'d:•í:3ALfiE`1'C.-.•i3 1s•1`:fi':"a 

Completou o 1.' anno "ds 
publicação o nosso presido 
collega «© Commercio da 
Feira», a quem enviamos 
cordeaes cumprimentos. 

x 
:•aeVeà0 colua<iu11 `• 

rindo da Africa chegou a 
Lisboa o intemerato mari-
nheiro João d'Azevedo Cou-
tinho, capitão-tenente. 

N o••as loc•;•s 
y •••,•if 

acc?i`aria a rec•tific?ção senão procure ao menos bater certo, 
governo civil cie Braga particípaucio a fossem ninas cousas que lhe con-
a:)prne :ação do primeiro orçamento ao velo clesc;,hr .ir. para desculpar-se 
or,liitario do corrente anuo. 

ela ün <*u m conviciusa com 11I Da admiuistraçào ('este concelho z, . 9 
participando a approvaçàu cio mesmo tenta apagar a tremenda tolice 
orçamento e a aacturisa.ão cio sr. rui- que perp^troo. 

rejamos, porem, se é natural a 
omiss 10 quc pretende. 

Leiamol-ò nu de•preoccttl)crdo 
arrCr)7j0 l,tt<T'ry)'10 eOltl (1nP. Chamou 
joreris e ercanças a doís homens 
que, milito anteriormente a 16-1O, 

mento ela eoustrucção ele nm reserva- ? j í tilìllam tolii. narte e, varias 
torio para o serviço d a distribuiçào das acçúes guerreiras] •,.', (10 reino: 

r_ 

Fez-se, no enV ,to, a revolticão 
cola uns quarenta homens ilinstres 
entrando n'ella dois jovens, arma-
dos guerreiros pela sua ntàe D. Ma-
r•ianna de I.eneastro, Antonio e 
Fernão Telles que seguiram para a 
gloria aljofrados pelas lagrimas de 
sua mãe, combatendo com ardor e 
valentia pela santa indepeu(lencia, 
pelo alvorecer cio 1." de dezembro 
de 16#i), o dia mais a3eombrosa- —a fez dane. sv;iodal, sendo li)-

 0glorioso da nossa historia. provada, a rev. •Ian,•el liibelro 
Duas creança: armarias e um ' Pontes, cosd a, ror de Salita -lIa-

-tiel de Almei-
dalsolt soltando de f uma' janclla dos p.•- i ri:t to :Abbacle do \eiva e iprc-

aguas. 
Do architecto dire,.tor das construe-

ções escolares, enviando oprojecto,me-
dic:ões, series de preços, orçanieuto e 
ca(lernos de encargos para a arremata-
ção ela construcção do edificio destina-
do a escola primaria lia freQuezia de 
Palra Furada, deste cenc.elho, a fim 
de a Camara facultar o exame d"csses 
documento3 aos illt2rC3•:ì(1e3. 
Da Camara Nlnnicipal d_, Viauna do 

Cast.ello pedindo que esta secunde os 
deus exforços com re•peltt> a Se e.strt. 

beleeer desde aquella cidad.- o comboio 
expresso u.• 10. que parte de Nine,uos 
dias ateis, ás oito e tanto da manhã, e 
giie o comboio míxto li." 11 seja estabe-
ieeido desde Nine, tomando os passa-
geiros dc Braga no comboio n.o 203. 
Com respeito a este ultimo officio disso 
o sr. presi lente que esta Camara já de-
lib vou. li sua sessào ele 31 cie mosto 
do anilo fingto, faz :r o pelado a que 
aflora se refere a Camara ele Vialtna, 
pelo que llic foi grato poder responder 

Analvsem os nossos presados 
leitores esses maculadas períodos 
que ahi deixamos e jam se é 
aeceitavel a trist^ dvs(•ulpa da 

que esta Camara annuia ao pedido e a o-nissão pelo flr si-uid) (/, rerisão. 
secitn(Uva. , 1 
Finalme te mais clelihPro ii a Cama- 

ti ••jam se d : hás nâo resalta a cla-
ra annunciar a arren)ataçào da cous_ ra e evidente sllbstitttiçãu du no-
tracção elo venerai±orlo para o serviço me de I thppa d., Vilhe lia pelo d? 

_ et„t l' •' 71J' T s?- -a 1) •Tf.7 • T d 
(Ia distribtiçào da9 aguas e mandar al- D. •1arlan.ia de L -̂ncaFtre.e os de QIìeItt nao eonll_ce- esse formo- + c ` I içi a R amos, que i.ii se enco,-1-,z. -a 

i: a ali uns ,•u'i e.s. 
r!ellror• o sr, D ; r'id J, 

i: a,';S ••,v:.z. 1•a: inz.z»r ol-rr. 
— 'De pança ene Ira S. C.'.rudi•, 

de Curvos % ì• (>; en 1 esl 

vill• o sr. •i?3:,10 l;ra, is:,) J, 2),I:Ic• 
se: deu no eseripto (to s-andeu• sião d•- o om-ir e jnl• ar por si •e !Sou: o. di ni:sin:, te,rcnte-coro Iel J. 

( 

toai n pc. direito do a,tnal salgo dag D. Jeronvmo cl' .Athavcle e I). si,simo talento musical, que 
scssõe• d'est:t Camara, ponde-:e•]h : Um 

Francisco Cuutínho )elos de seus uma das mais enuinas glorias lanteruim a fim de rèeeber mais luz e' } g 
Esta redacção deseja aOS incumbindo o conductor municipal da primos Auto: io e 1c,ruão T,,Iles' nassas, c: qu: sai e , 11 ar a uma 

SC1tS CStilltadOS aSSig11.a11teS °rganisa-:(to do respectivo projecto e -Não  foi, portanto, omiss:ïo,mas prodi,-iosa ntec hsui:a uma fina in-
b orçamento. simplesmente uma aubstitci;iur que tuição artistica, tem mora occ•a-

collaboradores, collegas e aTni-

gos festaS,fe1iles e um no1)o 

a11T10 CI1e10 de 1'OS eJ'IdadL'S. 
amigo Dias ela Cuul)a para distei- Sue, nem mcsní„ o autographo elo 

imbecí1 continha eis nomes da mar-  buirmos pelos -ioss,)s pobres, recc-
hemos tambem `•: )0'J reis do sr. queza de :• thuut aia e cie seus fï-

lhos. 
S"e Alio :,)1 de de vr•rernbr o J .Antonio Portella. Quem foi. x,is. 

!ão publicamos os nontcs dos I 
contemplados. porque na rela-Yo 
que fizemos Ata alguns que. Por 
certo, (.'isso n-:o gostariam por 

rias ordens de pagamento. 

Deliberacões 

Quo se mande proeecler imntcdiata-. 
mente a todas as rcparações,nas pon-
tos e estradas, que soffrerain, estragos 
com o ultimo temporal. 
Foram lidas as duas seguintes par-

ticipações: 
Do zelador da frcgur.zia de Gilmon-

de, Antonio Alvos de «Varia, por anda-
rem acaçar com iedes e furão, pelo 
que a Camara deliberou mandar aceu-
ser a coima no respectivo juizo de paz, 
ouvindo porem, previamente, as 
respectivas testemunhas o sr. presi-
dente para apurar a procedencia ela 
coima; e 
Do zela;lor municipal Manoel Dias 

da Costa, ciando conhecimento de ter 
multado o carro do correio de Espo-
zende e o alquilador da £reguezia de 
S. Bento da Varzea, Antonio José de 
Campos, por terem transgredido o art. 
86 do Coligo de Posturas,—pelo que a 
Camara egualmente deliberou relaxal-
os ao poder judicial respectivo, caso 
elies não paguem as multas. 
Annuneiar a arrematação ela cons- 

trueçào elo reservatorio destinado ao 
serviço da distribuição (leis: aguas pu-blicas, zes improparius, em palavrües de que voem para esta vida. 
A Camara tomou conhecimento de insulto que, felizmente, não to-

ter estado exposto ao publico, pelo gram attingir as pessoas a quem 
tempo legal, o orçamento ordinarzo da os dirige e, antes, vão ele reco-
receita e despesa ('esta Camara para 
o proximo anho do I X03 e, em seguid,,, i ch •tc ao tinhoso escrevinhador que 
approvou-o definitivamente e por una- os bolsa nas fetidas columnas do 

seu degradante papelucho. 
Tiram os leitores cio ( Commer- 

supe_riormeute para que, sej:L eonrertì- ciou como fomos de encontro a 
da em mista a escol t primaria desta , um grave erro de historia, que 
villa, de que é proprietaria I). F.ntma importava em nefando desrespei-
Lopes Cardoso, isto para que de al- to, senão em atcl:ntoso roubo á 
gum modo se minore os inconvenientes , 
do despacho, publi:ado uo 3>ìario elo m.^_.moi'ia illtts4re da heroiCa se- 
Governo• ele 10 do corrente, que pas-

uistro do mino ciispen3ando ele hidra 
pr,blic : a execução das obras incluidas 
ºo mesmo orçamento, quaudo sejam 
urgentes e inºdiaveis e se relacionem 
cola os C3tt'8 03 a que deram causa as 
ultimas ehnva3. ' 
Dn mesmo governo civil participau-

cio a approvaçso do projecto e orça-

:së'•Qs13iáe 

Aleai dos 10:000 -reis do nosso 

traremos a lista a qualquer )cs-acta anterior, sendo auctorisadas va- , 1 1 1 
soa que a queira ver na nossa re-
dacção. 

\a egreja dos Terceiros o nos-
so uni gu rev. Padre AutTusto ('u-
nha celebrou missa em suffragio 
da alma de seu pie.. 
A Tuna Barcellense executou 

durante a missa bellos trechos de. 
nnusit:a, e no tini cantou o respon-
so com acompanhamento (te orgão. 

Foi muito eoncot'ricln. 

R..:de rabo de porco nunca 
bom virote .= 

Litiz de Camões (Redendiliras) 

A 1''0112(1 (hU 3lrnhã nos seus 
tôrpes habit)s de colar(-ja des-
bragada., outra cousa nãa sabe fa-
zer se n.-t) o c?esl;oc: ar-se em sue-

niinidado. 
Por proposta do sr. presidente tam-

bem a Camara deliberou representar 

nhora que foi marqueza d^ Athou-
sou esta escola—que se acha situada guia: coma clecencia propria Rda 
no centro da villa - do sexo feminino educação que nos presamos. 
para o masculino, deixando, porisso e Pois o estupidu rabiscador, que 
para assim dizer , esta povoação sem 
uma escola do sexo feminino, em vista tivemos do objectar, sie-nos a ter-
no as duas que ha terem os seus edifi. reiro afivelado á sua proterva cos-de 

 dos Fillippes o desejado pregão 1 selitadu na fr, guezia de. 8. • Iarti-
de—Liberda Ic! Liberdade'. Vitin f alto de V illa hrescaiilha. 
el-rei I). Joào IVl, ? 

Ner aE-n ele lhollor 
Arthur 1'err,';ra, incontestavel-

i en crheri.z. E gne;n uni que foz essa sul)- são ou não b.,,n eabiclos os elo- w ' — Vieram 
stituiçao•• 0 tvpivu,a-phoV N .?.o.por- rios, que a imprensa do nosso pa17, C0771 st!aS f: :)t1.`t.: os 11)Ccr>5 I':T:rrCrus 

t'eceit era N-o',t;L do nome. cl'e.,s;? l srs.: F'e.-na;. e Ai:.-elio '(üd'l :T 1Lz-

sv:npathico rapaz, que foi o me- i 771°'• 1'r .aicisco Ribeiro. FhrncSerto e 
ihur diseipulo de }Ii'rt a 1 An?ela .1lacoe. C,zrn1,)na G.)nca.Ives, 

r ' = r, nraes, .i1i- uc! Lrn: ) s, 1lan0cl Ci-
que é, taribem um bano cortposí- i brão,1).wnÍ i: T lia-(:i..i lazeres✓ c-
tor de coisa,- bonitas e de valor. 1! sedentes no i't1r:v, e •:r:rr,s ci j0s nortes 

z •nr ):.io uns aCCnrr '. -Na sua festa aprasentsr-se -ha u ' ` •• 
1 — I'rn)nt: dI-<< r.'e,:,T i)l,z. a>:n -',ta seu grupo de guitarristas qw,- faz { :o 

ver.tadeiro sa•-2cesso li noss:ì ca- sr. dr.'Joaquir:: G.)::,,Tires ,l:z Co, r. 
pltal, (l Valido '11 ,11 se apI•e_e.110lt a' di ;'itr, Jele ,? 1, O i'rv::rl .T»'7:' 1•t'''7 > 

interpretar musica (to mestre, qae 

Elle, unir:emente. elle, o idiota 
boçal. que não soube interpretar 
Pinheiro ('Magas, e quiz 1» drnrtt's-
canlrnte (vá d••vi)Ividu o adverbidl 
sobrepôr o nome d- Marianna de 

de htst0rla1 para que o nosso jui-
so subsista e, muito ao contrario, 
é mister que cites perdurem para 
ver se n'algum tempo (ri gila vnolle 
e)u pedra du?w fiant0 116 c(tr, que cc 

farra) a sua leitura lhe pode agro- a boa musica que alli se fará ou- 
vestir, dispensando-i:os de eluci- vir, os que de tão longe veent 

acompanha(!os (tos applausos e 
clamaçïto d'nrn publico illustra-

dc,, tomrtrent parta na consagra-
cão feita a um modesto artista, 
que talho se nOj i!npt;e pela sua 

mechaniea e tal•ato de int_r})r(-
tac, (o nul,ical. 
Do Parta, vecnt tambem muitos 

&'x: Mdo (te alvejar pessoas qu.', antigo, (te Arthur as5istiI' sll'L 

são estranhas a esta pendenc•ia, festa. 
que julgamos liquíciaja. () progr .mina será s 1 ( ta e 

— _ -,-0-: -- --- dlstnt(•tainc'rlte pi'r•37115't•.lu. 

p aa•a o }ãBruAI - -- z-•-.-_  
I•mbarca hoje em LPIx ies, com 

destino a Paulo, o nos.,o pre- • • •i'; s-nosso 
amigo e (• oli:::rI•an('0 sr. Jo3- .l' L tt'Yitü't t IicL'r c ( _ r C11cR 1C .J7 

quico Dias ela •_' unita Bttrhusa,qu . 1%, .I uuttr;,;r L'czrr, to, no C úr,Fr»q 
ii agacha laportante eìdatle bra- ,1.r Fc'ircr. ci!EC¡vir turra t[72drr e t'•f-
zile)ra é um dos mais cous1 ,1='ra- ricrdcr r•alr e(.ã:• de r • r•.)r.•,s. 

dos contmerciantes• --l:r)•,b 7,1 tYrn r; ),e ,lrcrnrl.• . r-
_Ao nosso pr2sadu amigo. que 

um apreciavel cavalheira datado ,1<,stos, 1) tru I ci(J . 
das mais subidas qualidades cíc • r•(ros l,:(r.ri s. 
caracter, dejanios r mais feliz das 
v7eigelis. 

í•ii•ii i5]e s~CI.7 • 

-Na Rt:lação eccle siastic•a de Bra-
Fazem aur.od: 

Hgie--os s)•s. 1?ari de Sous.z Ca-
rei rat•,zn,z e Dor:)in•cs Pcr,z 1:stes'es. 

1)ia 3—o sr. tírt;nu• dc' 'UiscO-tCe1-
los Varella J ALZILg:rerglte. 

• s • 

:tcon:i'a;z r,zdr> de serI e.rn:" ir)ir:í e 
de seu filho o nosso ,:miga e tistirc•to 
se-IU.11 7nist,z de P̀ireitó sr. Joaquim 
conça!res ̀Paes de Villas Bo,Ts, c1:e-
,̀01! a Sn,I C.IS,7 d e<t,z )'r11,I o nosso t!-

rustre t•,ztr ,cia st. cnrr:n:c?rd.z-dor Jc:T-
ment., tua das nossas lnelhurrs 4uinz c(o)rda 1',zes de T'ilí.zs`•>o,T.. 

—Cone sita e.lem 1: tosa jilhi:t.':us 
professares de punir, e que vem ach: -se nesta ri!!a n uossn p, es.zio 
desde pouco leccionando na nossa anzi• o e paz; leio sr. _ ntonio 
vi 1a. L•iz a sua f ,sta artística nu T'icrr.z R >., diyllo cscri:,•t de fa-
cha 4 d' janeiro proxilno no ili :L- leal.: cm (),zllrm 0. 

('0 o nono nazi, 0=cio tantbent su_z 
iro ( Mil •'i. ente• u :.0 tiro 

qu ; diz corno .Augusto Rosas, e 
Pedro Bandeira, que sab , dar ao 
terso toda a graça e, sal, de que :f : rolho Tci.tceir .r, esri,;z.rl eJ cd:, ,T'G, ì: o 
cite está impregnada. preencherão p,rruense: e o• s,_v. .t):rorli,) e 
alguns dos numeros do pro-ramma. c sco Amorint Possua. 

—Acha-se aqui cone st:.z 
lla})azes de talento,sabcn<lo lis—;posa e filhinhos o nosso a771i•-•) e z-,z- 

tinetamente pisar um s-al•to,o, s,•ns n ici•> s,-. 071tnlao Ali, esto tiui.r de 
numes são s'_mpre adamados em Ì -Vello, digna escriv,"z0 de dc-citn ❑,T C0' 
todas as festas em qut se, agre ma, c,z de I'mr1 TliC.iu e 

substituto Jo )nesmo cn))Celj:o. sentam, porque o s'u merito int-
piem-n'os .ís plateias corno ver-
dadeiros artistas, que o sao pelo 
direito e pela iatellinencia. 
O dr.:Alvaro de \mas, ouve lios, 

que possue uma voz potente.avel- 
luciada e. muito msleavel cantarei. 
algumas roniatzas com o saroi.r 
freire c!•ntn consagrado paios ad- 
mira(lores ela sublime arte elo cari-
to. 

IIor:acio Ramos, o melhor e mais 
distineto dos nossos prestidigit,.-
dores .amadores, que tem gasto 
uma na compra dos me-
ntores apparelhos conhecidos no 
estrangeiro, que tem presença fi-
dalga e uma figura insinuante e 
symp , 11 ca, que conta os seus tri- 
ulnphos pelo numero de vezes;  que 
se tem apresentado em concursos 
no nosso paiz e em IIespanha, 
exibirá algumas das sortes de mais 

T,nnbe•n .z1 .:r se ,TCh,T )t os 
Lencastre ao de Vilippa (le =̀i- elle executa maglstralnicrte' s.)1) a 1,,zrric'ic)s N a)ti,.)s . Ali "I:il ; 
Ihena, Ima•Tltlanda que u5 hlhits sita direce, io e re-encla. c,7. u{tSft>tc:O :I I! °tu T a r> •. 1 t:c-zi......ee 
d'agnella nobre clama eram ele Cs finos rlisc1r1 s Raul •'alde• illa, I31:th . i.zr 5.7'a a• 20 
idade egual á dos primos Telles 
da silva, ou por outra, que a ac-
ção da viuva (te Luiz (Ia •+iíva 
fôra preels•Ittclltc cgual á (Ia se-
nhora ele Athouguia. 

Omis.•noTor del-inido d(t 

Alo?! IVS não fusta). Nlariarina! 
Pedantismo, pedaiitismo e estupi-
dez, falta cie comprduensão,ou cIt- 
rendimento prr,prio d'nni besttluto 
oco, d'um pobre encephalo hedi- 
ondaitente estercado. 
L quanto á guerra ela indepen- 

dencia permaneceremos na crença 
de que foi feita por toda a nação, 
que toda cila s• associou, pri)m-
ptamente, á gigante façanha -(1,s 
gloriosos conjurados. 

Esses illostres patriotas prepa- 
raro-n'a e prorumperant-n'a, mas 
tiveram a seu lado todo o paiz, 
quc anceava por sacudir o p^sa-
do e ominoso. jugo, que o oppri-
mia. 

E' vêr como o povo de Lisboa 
immediatamente os acompanhou 
na lieroica jornada do 1.° ele de-
zembro e como todo o Portugal 
sustentou a demorada luc•ta com 
Castella,até se firmar e tornarem 
facto indestructivel o grandioso 
feito da restauração. 

Já vê, pois, o infeliz rebusca- 1 vista e -effe}tb com a maestria d'um 
dor de Pinheiro Chagas, que não verdadeiro (liscipulo de Hermann. 
é preciso queimar todos os Zitn•os Com todos estes elementos a 

festa eleve ser explendida., e, cer-
tamente, . na serata de h0n.o)• de 
Arthur Ferreira os bilhetes dis- 
}altar- se-hão, porque vinguem ele 
bom gosto cicixa.rá ele ir apreciar 

cWilho branco 

am rello 
1 arinha bl'altca 

anzarcHa » 

T1-igo 

.Milho alvo 
painço 
Centeio 
Feijão branco 

anzarello 
ve1'Tlzellzo 
Trajado 
fradinho 
171a12te1ga 

Batata (i• l;ilos) 

» 
» 

» 
» 

—Tenz p zsc;:lo inconI,no-fa Ão de 
s mude o sr. JO 0 'Baptista Maciel. 

Dd'stjamos o sett r•st,zbciccinr ',a0. 

U  •;0 11-4 

Os Os precoS dos cere,7es t?e!a 

111 C' tdc7 de 1 /73 7-Y. 110 ithini0 

11t.'1'CadO, •U?'a1?I US Ser, I11111es: 

» 

--J;st.io u'dsra r•i:ldT i) s,-. ,?;• :f•'uu-
1lrcid'l. Jia no Je: e,r zl > do 
Re io c,ì1 I'aredies de C-rr a, o sr. 

- O a 

5,/o 

56o 
J4O 

920 
doo 
600 
JJO 

840 
¡.10 
1000 

640 

76o 
Iodo 
•• Go 
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mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paba adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 7ao. Brazil:—anuo, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 
Annuneios: linha; 3o reis; repetiç5 o 

zo reis. Communicados: linha 40 rs'. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 p, e. 

Redacção e Administracáo—R. D. 
Antonio Barroso=-Bx-cellos. 
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1\'N UNIN4; 9(dti 
  ->e< 

O abaixo assignado reti-
rando-se, embora tempora-
riamente, para o Brazil e não 
podendo por falaz de tempo 
despedir-se pessoalmente de 
todos amigos o faz por este 
meio, e offerece seus fracos 
prestirnos em S. Paulo, rua 
de S. Bento, 33. 

Barcellos, 25 de dezembro 
de z c) o,2. 
•Toaquina Dias t_ta C=unha P.rrrLosa 

Quem pretender arrendar 
as azenhas dv Santo Antonio 
de vessadas, pode dirigir-se 
ao solicitador, Antonio Gon-
calves Ramos, d'esta villa, 
que tCm auctorisação para as 
arrendar. 

C`» 
?.• praça 

2.3 publieação 

\o (11* ca 1'1 (10 prolimo 
IIIC'z de janeiro. por 1`) 
lioraS da Inallhã. no ti {-

bullal judicial desta co-
por accordo dos 

inteve-_safios e, voc aes do 
colis—11lo de família no il{-
Ventario entre menores a 
chie ;c procede por "nor-
te d.e João Cer( ueira., ca-
sado. que foi da fregl{e-
zia de Saido Estevão de 
I3astuço, desta comarca. 
tem de proceder-se <1 ar-
renl«ção, visto x1,,-10 tei' 
obtido ] atiçador na pri-
meira praça, ainimiciada 
por edital Cie 15 de - o-
Vembro passado. os se-
guintes bens, a saber: 

a ce zs ar á ' F \' 

uni terreno lavradio cole 
vinhedo, cliainado Talho 
de Pereira. Foram ava, 
-ciadas com abatimento da 
referida pensão em reis 
201:110 e entra mora em 
praça. -no valor de reis 
110:000. 

Prasó foreiro a A7ztozzio Cae-
tano Lopes da. Fo??seca, de 
Estar-r eja, com ó firo an-
nttal de 341,960 de milho 
ah ò, 1¡0,9180 de ceizteio, 
136,164 de 77zilhão, 4,745 
de fe••to, 1,68 de inantei-
ga, 1,836 dc linho e /ali-
denzio da 1o.' parte. 

•'a freg{tezta- Cie SatitO 

Estevão de f3astuço,urna 
tomadia de {nano e pi-
rïlicir0s denominada do 
casal. 

ida mesma freo-uezia, e 
Sitio de SCI-a'nAu(1o, tule 

trianoulo de terra l•Vrtz, 
dia cola carvalhos, ella.-
Inado S arlla.Ildo. 
Na mesilia 1re(niezia C 

luar de Botirós, uma. lei-
va ele teria lavradia coral 
carvalhos e pit)heiros 
chamada A (Yrilllia. 
_ a mesma 1i'e(-uez{a e 

sitio elo C{1 Zaillll0. o cain-
po charlado Cto C, z,1 110. 

mesma 1veouezia. 

rama leira IavvadIa,•'cha-
niada T-,tilio dos Cazai-
illlos. 
Na mesma fre^•tie:•i.=• 

uIlI11 leira la•>•rar• a. clia-
n{ada da Pereira. 
Na nieSnla lrÉ'•'•tlezia. 

uni terreno laN?raclio c11a-
imido dos Sapos. 

',a nWS111a fi'eg{Iezia e 
Sitio das Pereiras.o cam-
po das Pereiras. 
Na mesilla 11'e(} ue'l.Ia. 

um leira chamada a 
Lomba. 

.•'a iliesiiia fr,C i i e z i a a 
leira da Enxurreira. Ia-
vrad' 

a Ines"]',' fi'+?•ueZ11• a e imivers_ies 11í•rdeims e 
"eira dos Ferrinhos. Ia- I'epi'esentalltes n'aquella 
vradia, e acção, da fallecida P. Ro-
`a mesma fre,tiezia s•• •• lbi••cl de •7ascolicèl-

I1 I tí 1 a COI?Z ; 1 1 
a pe7zsao a7z7ziíal de 34,71461 tillla pl'op3'ledade, chama- oS iallielro, -e c01310 taeS 
ria milho alho c 3f„•6 dc da C•l'nius de Clma e de coilClellllïadoS a pagar 
centeio baixo, de lavradio conn solidada{"lente. ao au-
a 1i'e uezi•• de Santo viribetlo e terreno de nïat- ctor. o çapit•.•l de 960:000 

reis, juros, despezas d0 Estevão cte Bastuco, lti- I to eolil•pilllleiros e cai-- _ 1 
ralhos ao sele forlllaelo protesto, custas c procti-•ar do Swn-inho. unhe 1 

I'adorla. 
e111  C {IcIt10 ba1• 0e•. i' 0- rliorada eia casas terreas 1 

com seus coilllnodos e rani avaliadas todas c0n 
julho um eirado de terra abatiniciito do referido 
lavradia c In villlle do e fóro e laudeinio 0111 reis 
C. • { ; ' 19 —H 0, e eIl trane mora ;I tis • e• Is e utlt_I•e(, 1 - uo 
terreiro fóra d0 portal, eln praça no valor de reis 
forllla(to em lialcóes. '00:000 
Na mesma freguez{a e 

lu•tar de Bouçós, um pe-
queno terrcn0 drainado 
Quinta do Loureiro. colo 

carvalhos e 10ureIVOS. 

monte d' Airó, urna tolna-
dia de macio. Foi avalia-
da com abatimento do 
referido fóro e Iaudemio 
em 96:`1.9 reis e entra 
mora em praça lio valor 
de 50:000 reis. 

As despezas da praça, 
e respeC;tiva contribuição 
de registo ficam a;cal°go 
dos arrematantes. -• 

Pelo presente são ci-
tado-stodos os credores 
e- InaIS PeSSO•I,s, que Se 

i lguem colei direito aos 
inesmos beils. I)ar,,), as-
sistirem li avrelnatação 
e mais termos do pro-
cesso. 

Barcellos, 20 de de-
zeinbro de 1002. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 
(frtins. 

O eserivâo, 
João José dos Santos 2érroso. 

1 lít•s d e W di Pt,S 

2.a pul)licaçálo 

'O juizo ,l1 

da comG,rca de Pa: ,ellos 
e Cartono do.Gscrivão d0 

o Ìicio Montell'(1  

correm editos de ,30 dl< {s 
contar da 2.1 publica-

çoio deste ai117uncio n0 
« Riario do (i o verrlo » •z 

joa_Ïtl'ltl (ui Silvol!. e 

.•d. ctltjC 1?tt i'lii ualle iYI_ 

c•ei'ia:nós, l-i st ( los 1`l i 
(los do Éil'1.;!il. pala Isll 

etrunda <• ttdïeiï( ia deste 
juizo, posterior <o l.raso 
dos e(fitos, vcl' aceus<ir si 

o praso de tres atl•lle)I-
elas l,al'a colltest,cir. que-
rt'ndo. a acnü0 colllll.I.er-- 

cial. que contra enes e o{1- 
ti-os inove o Banco de 
Parcellos pela gt-i,1 pre-
tende que sejam os 
liabllltados colho Li1lICOS 

Praso foreiro a Tosé-Pinlzei-
ro, de Martini, com o fero 

anlzun-1 de 70 reis e lande-
71110 da C•ifai'e71te11 a. 

__'-,•Ta freguezia de Santo 
\a mesma frecruezia Estevão do. Pas[tiço, no 

lis audiencias d() 
bunal col.zlïïlercial tl'este 
jluzo teenllog ar as terçaS 
e sextas-feiras de cada 
SemaIla não sendo diC] S 

santificados oti feriados. 
Barcellos. `22 de no-

veinbro de l!)02. 
veriquei 
O juiz de direito 

111artilzs. 

0 eacrivão, 

Jose raraslo:zteia•c. 

•.• l){il•lica.ção 

Pelo juiso de direito d'esta 
comarca e cartorio do esc ri-
vão do 2:° officio—Silva— 
correm editos de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção no « Dial-"o do Governo» 
cít«ndo os auzentes menores 
residentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra-
zil—iN,1al-1oel, Matheus e Joa-
quim; filhos de José Pereira 

d'Arzdrade e , faria Martins 
Campos Barbosa, esta falle-
czda, COMO co-herdeiros no 
inventario a que se procede 
por obito de sua avó Tliere-
za da Costa Leitão, da f -c-
guezia de Grimancelios,d'esta 
comarca e em que é inven-
L jante o viuvo seu avô loa-
quirn Nv'Tartins Campos Bar-
bosa, da mesma fréguezia, 
para assistirem a todos os 
termos do dito inventario e 
sem prejulso do seu regular 
andamento. 

Por este silo citados quaes 
quer credores e legatarios 
desconhecidos e domiciliados 
fora Xesta comarca. 

Barccllos, 20 de dezembro 
de z g,c 

ve, i tici. 

O juiz d:: direito 
3lrtrtins 

O escrivAO. 

11ctu•Fl Ccírdoso e silea. 

.? V' PIA 

•. as f% IW 
IUx% socure•, 
L1a®•A•OfrT— 

"i" acoleats ct+m ta Laa 

.ca5rasc. u drsa3syaw ca-
dasae, .rseekl e miautern, 

iR•.irèc, ata, íet risa om 3ran-
à► seeaJa, asrtdloa p3-a 
+s>lsar a esmo. iataocs'a, 
ambas aas a•Cigtr>ssxss, 
popaaa wo 1sa>Lea a M~- 
ysmrasa, etSºztas pai ttcn, 
ter.. para ael,ar a  
sizgaa *«m&Ju~ o pesa Li-1,# aoru. ,r,&daa 
s emeº para eio9o, artk•íwi. 
aºp~ pare o CO~* 

in LuHHz4 pa rsappaa,. dL-Cas 
ra+a ka•..sa•fAasa, dia• 
grapela. .S„c • aias, 
Eºra e••wvnn. •nueu t 7rw-

aa gaea cs C-41141" 
rrui -SI 

f Vf &« t a[ X71 t3UT9 
aum 91 
UM Tw" 

•isa tKi •a 

gsata„ •x:•. sercws ae 
ssta. Gesrarc,. • L @a 
a• a garra da [aao, 
e C4~ro esº @&aa-. 
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PMPANIIIA DE SEGURJ8 
« A P®iLt 

Capital—Reis ; 00-.•DOo:á ç• O 

5éde uo Porto=-Rua 'Nova d, S. 
Domingos, 8, 1.° andar . 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Este Companhia effectua 
seguros maritilnòs, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
cao terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreíra Furtado 
José Antonio Silvano d'Araujo 
José :tlachado Pinto Saraiva. 

Agente em B ircellos—.To-
s, Pereira da Quinta. 

In Illo Tempore 

(Scenas de vida de Coinibra) -

Estudantes, lentes 
e futricas 

z volume ""Listra(-lo de mais 
de 400 pa;;inas 

Por 

Desenhos de 

A7ztoltio Augusto Conealves 

!•,Sagnilicas e numerosas il-
lustracóLs: t)-pos, priizagens, 
monumentos, costumes, re-
i tratos, caricaturas, etc. da 
Lztsa-C,•Ithn7zas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, ô _2, z .°,- Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço &oo reis, pelo 
correio 87o rs. 

AU. Pinheil°o Chaqas 

e 

Por -tig l 

Popular e ilhistrada 

Estão a venda o 1.e, 2.. 
3.- e 4; volumes da « His-
loria de Portugal» Popu-
lar e I_Iltistrada, seilelo o 
preço de cada rol. explen-
didande,ot,e -encardeilado, 
era, cabas especiaes, a có-
res, ouro e pl'eto, com fo-

Ilias douradas, 4-:000 reis. 

Cada tomo Soo "'eis. 

Renri Dmeesse 
%v 

i 
Grande romance d'amor, ilis-

torico, de capa e espada, il-
Iustralo coin 217 esplendi-
das gravaras. 

»•rAIHdeat' n •bkdGs os assi-

• •. Cada Caderneta 
lilustrado a córes por janoel GOA ,eis. Tomo 300 reis. 

de Macedo e l-l. Gan?eiro 

120 reis cada fascietilo. Assigna-se na anti,a (,:asa 
Bartr;aild—José Bascos-73,rna 

A distribuição nas l•rovin-! CTarïett, 75—Lisboa. 
cias serà feita quinzenalmente   
a fasciculos, contendo 7 follïas   
ou 56 patinas e t'ITla , k'aS'ilk'a rc• 

colorida. i ityp d0 « Golilmerf io 

Pedidos à Secção Editorial i 
da « Caonipanhia Nacional Edi-' 
tora»—L1Çl•oa. R. S. 

de hai'cellos» 

Se-`astião, -4 
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ALAI, G11 BERTRAN 

Cvur•er)adu po, Fetuaudes CIì•9a 
(Trret•iru acua de " ul tü atàui 
Autig:t Casa t;ertraod— J( ,sé Bis-

lus, euntur—liva G:iricti, 7;3, 75. 
h5t; Ita•'ivas, a duras t„luntttra• 

foaui,tu II chette. 533 gra•ugra-
I?>•Idr:id•ti r, (:a(1a cbrutrlt -ii{;rua;.` 

e oiro. 
1 t,jtt,:t• r,çã,l orai; barata, que 

se teu, I'•itu e t Pur'ttt,;al. 
tSrr:Ciradu, 500 rei>; cartìutadc,, 

600 reis. Ct,rreiu, mais 60 reis. 
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Grande edic;5e r -)pular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareli,(as Roque Gatneiro e Manoel de Macedo 

Esta edic.•_) de aos Luziadosu, a mais e atais eco-
de quantas se teeut ImbNeado até hoje, tem, conto compele ao 

maior mont(-mento da nossa litle►'atara e esta Empieza imprime a 
todas as sitas publicarões. zini caasnit>sº 6crelcFs9cdc•aQnataen8s* na-

pois o papel é sabido de fabrica portr(gue_a, o tppo fandi-
clo-na Imprensa !Nacional, i(lustroclrt por artistas gertuittamente por-
uguezes, e as phologravuras feitas egualmente por artistas portu-

gae zes. 
Para que a edição y»desse ser recebrda da parte do publico com 

da a confianc a, foram a revisúo e a prefacção d'ella tniregues a. 
ur11 camonean sia illi(stre, erudilo e po+•la, o sr. 

DB. SOUSA i"ITEBUO 
socio (Ia Acadeneia tteol das Seiencias, vulto qur com as suas inves-
igaçbes ltistoricas tantos serviç os tem prestado ao ser( paia, e t;uja 
competeneia paga trabalhos d'i'ste genero é em absoluto reconhecida 
por quantoslabu.lain nesta lide dos trabalhos lilterarios. 

E'a•eçsº cia ra3rºtcd ltna•a 
Cada fasciculo de 2 [alhos, de 8 pag. cada, in- !a. 0. grande for-

mato, enraleitilo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras, 60 reis. Cada 
tonto contea+do .5 fascículos ou So p)a gigas, inserindo cada. tordo 40 
magníficas gravuras or'iginnes. 300reis. 

Einpre_a da Ilisloria de Pnrlitgnl — Sociedade L+ditos —Livra ria 
Moderna. 95, Pua Augusta. Li; boa. 

Aceeilam -se correspondenles em todas as terras da prnrincia. 
Assigna-se n'esta rilla na lirrar►a do sr. Julio Barrelo. 

Alberto Pinzentel 

1f1 1, 13 ,rXil 419k1 IA DO CUL. 4 

N ••• L_MA 
Edicão illiisti'ada com primorosas' gravo -as reprtduzindo os 

quadros mais nolaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á intagerli, da, l'irgem Santa. • 
rroe, Livt'aricr. Isditora—G2tinturães, Libanio e C.°—Rita de S. Ro-

408 e 4'10. 
Nesta villa assigna-se uo Iva•arict do sr. Julio Barreto. 

õ 
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pare aprender aIer 

Poit Trindade Coelho 

CItn deseuh rs de i3:+pllael Bordal-
lo Knheiro — 80 paginas luxuG-
saaiet,te illostiadas. 

.wnlsu 50 rs. -',' elo correio 60 rs. 
Dk•,;eootos para rexewb: até 500 

1,xempiai't,s, u0 01. de desrnnto; de 
5ÜÜ até 10Ü0, 25 ° i,,; lie 4000 a 
!30UÇ) e%einplar,•s, 3091.. 

A' armila em todas ;,.S lurarias 
du pais ilha, e uitrarr,ai•, r na ra-a 
etlituts Livraria Aillaud, bua dn 
Ouro, 242. t.°-- Lisboa. Aeceitarr-
0e corre?pundt•nt,s em toda a 
parte. 

;6 &3oBA E LEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

['sºrisn•.>iâ 

Anno 
Seis meses 
Tres rrtaaes 

1:000 
2:100 
1:100 

Nova :'olleccão NI-)ut.,r 

Xavier de He lep;12 

Grande rorriance d'amor e de lagrimas'! 
Illustrado cutn 137 (h Gier 

A #+tr'her dn llealejo é  mais barata e ao nreslrto teutpo a jttale 
luxuosa de todas as pab(icacúes e (lei, a perder (íe zista pela helle-
Na das grucuras, po1,1 ex.celletite qu^lidocle do papel, por t elos os 
seus aspe-cios in lteriaes e litierarius, as iii;itact/es que nos so (tsclto 

o itnm liso exilo obtido pela grossa ernpreza. 
1)0 r'ei.,z cada sern(;na 3 f)ihas (() Irt 

300 reis cada torno com 15 folhos P 15 gravuras.« 
llPceóertt-sp asssi(tnctrtras n(t dntig•t Cuscr L'ertlarad—Jozcs snffti 

tos- 73, lira Garrett ; 75— Lisboa. 

©S RO;+,IANCES GELERRES 
col;lecção da cinpl'eza da <3e voz.ia.),al 

Lir"rºri:l 1íu(lcrl: a Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará lie &. volumes in á. °. lie i6F) l)a r. cadapu-
hiicadus (luinz(•n:dmente, cnstan()o alrencis 70 reis cata volume, 
franco (ie porte. nas l)rosin+;i t•. 

Dirigir os pe,lidos de 1,1 r,1 aro á Livraria 
Wilt•rna, tias Nuousta, 95, lin porto a Gualdu,o ,!e Caui1)o•, oiti 

',011;1 -, as 1i,;rzin.is alo paiz. de D. 1'c.i,o, 1 16 5  

Ea•azãl 
Anno `.x.8:000 
G inezes 15:000 
3 r, 8:000 

Assigna-se e tende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillar'd Aqlaud 
e C.3-242, Tila Aurca, 1.— 

Lisboa. 

DA 
Mania e nica, Q'<t.r:º da 

CAMI'0 D.\ ì E,MA—t,DI FICIT0 I+0 110,51>UM, 

tllitl:CTOR—.i•'1,t1\O AYRFS DI -,M -Tl, 
t'rann ceulito de i.' classe bela lni.er <,d;,dr dl Cninlf,ra 

`ariatlo s,iitirnento de fuo(la,;, 2l,allas,nietat t'ta•li{"R•, jU•p('i1Sn("tr14 
+e madeiras, therrourtretrus, BtC. 
t;randt rt,llt rL: •,, tr pr:l lu u ,: u ` li nt ►:, 

ceuticas uaeiunacì © estrangrlras. (7G 
csp:.:ialida,lu• ( ilaruia-

CAIMPkNNAIA D s OS, 

'Ilocieda,le an0nynia de respons,llibilidade lirr;itada 

CAPITAL •owt;<14>iQ cn e•-ì• 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO 11IN:H0 

Setinio asno de borra s caos si-s. segurados 

Esta companlli<i eff`ectraa seguros nlariiimos e, ter•-
restt•es a preços rasoaveis. Terr! mentes ern todas z, lo-
calidndes da pt°ovineia do Minho 

Séde em Bra;a, ,:impo de, SànCAnna, 6`? e 61 
:agente em flacellos— Et uindo Rfinios. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par_•ertt-Duchatelet, Putour, Lacrou, l;abuleatt.r., Taxil Fia eu 
outros auetores celebres 

OI3itA ILIa_USTRADA COZI bo GRAVURAS 

Os srs.cor•respondentes que se responsablisarent por 5 ossígnatur 
terão 20 p, e. de conimissào. 

t;ri`ana•l ac da as%i-nairaa i 
Esta obra compor-se-ha de 30 asciciiles dp 2 fo`has coda gravuras, 

disiribuidos serra-nálrnEirte ao de preço 60 reis, pagos no acto da eºa-
«lrega. 

ASSIGNA.-SE' Nt1 LIVRAI, CHARDO'N PORTO 


